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EM VEZ DE VARRER E COLETAR DEJETOS, SERVIDORES PROTESTARAM SENTADOS NOS GRAMADOS DA CIDADE 

LIXO espalhado por todo lado 

res nas ruas. Isso porque a coleta 
de lixo é considerada serviço es-
sencial à população e não pode 
ser totalmente interrompida. Até 
o fechamento desta edição, a Jus-
tiça não havia se manifestado. 

O diretor financeiro do sindi-
cato das garis  (Sind  
son Cardoso, disse que o reajuste 
concedido pela Qualix apenas 
elevou o salário dos varredores ao 
mínimo pago pelo governo. "Ne-
nhum trabalhador pode ganhar 
menos que R$ 350. A maioria dos 
funcionários recebia R$ 316 e, 
por isso, a empresa foi obrigada a 
reajustar. Queremos aumento 
real", avisou Cardoso. 

A greve dos funcionários da 
Qualix não é o único problema 
que o governo enfrenta em rela- 
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R uas sujas, tambores 
cheios de lixo e mau chei-
ro. A população do Distri-
to Federal começa a sen- 

tir os transtornos da greve dos 3 
mil varredores e coletores de lixo 
iniciada à meia-noite de ontem e 
com previsão de durar pelo me-
nos até a meia-noite de hoje. O 
serviço só não foi interrompido 
em Santa Maria e Brazlândia, on-
de a coleta e varreção são feitas 
por funcionários do Serviço de 
Ajardinamento e Limpeza Urba-
na (Belacap). Nas demais cidades 
do DF e no Plano Piloto, o traba-
lho cabe aos funcionários da Qua-
lix Serviços Ambientais. Segundo 
o sindicato da categoria, os traba-
lhadores querem aumento de 
10% no salário, que atualmente 
varia entre R$ 350 e R$ 370, e no 
tíquete alimentação, que hoje é 
de R$175. 

Para se livrar do lixo acumula-
do desde a tarde de quarta-feira, 
o dono de um restaurante na Vila 
Planalto, Vanderlei Lima, 49 anos, 
contratou um carroceiro. "Lixo 
na rua e mau cheiro são inadmis-
síveis nas proximidades de res-
taurantes", disse. O subadminis-
trador da cidade, Vantuil Paulo de 
Santana, afirmou que usará ca-
minhões da administração para 
recolher os dejetos enquanto a 
greve durar. A última paralisação 
de garis ocorreu em junho de 
2004 e durou quatro dias, até que 
a Justiça do Trabalho determinou 
a retomada  dasenriçasob_ o  risco  
de demissão dos grevistas por 
justa causa. 

Em nota, a Qualix informou 
ter reajustado o salário de todos 
os funcionários em 4,15%, au-
mentado o auxílio refeição em 
7,9% e que está empenhada em 
reestabelecer as atividades. A 
empresa também entrou com 
uma ação na Justiça do Trabalho, 
pedindo que seja determinado 
ao sindicato a manutenção de 
um número mínimo de servido- 

ção ao lixo. Há cinco dias os cata-
dores interditaram o lixão da Es-
trutural, em protesto contra a re-
dução de material reciclado mis-
turado ao lixo e, conseqüente-
mente, queda na renda dos tra-
balhadores. "A gente tirava uns 

_11$2511p.or semana, mas çle dois 
meses para cá caiu para R$ 50. 
Ninguém sobrevive ganhando is-
so", reclamou o catador Suzano 
Pereira Alves, 47 anos. 

PrejlIk0 
Segundo o presidente da Am-
biente dos Ambientalistas daVi-
la Estrutural — entidade que re-
presenta a categoria —, Manoel 
Simão Viana, antes de seguir pa-
ra o lixão os caminhões passam 

pela usina da Asa Sul. Ali fica a 
maior parte do material recicla-
do. "Tem um grupo pequeno 
querendo indenização do go-
verno pelos anos trabalhados no 
lixão. Já expliquei que não existe 
isso. O dinheiro liberado, cerca 
de R$ 1,2 milhão, é par_aa cons-
trução do centro de triagem. Es-
pero resolver isso logo porque 
tem muita gente quase passan-
do fome", afirmou. A Associação 
das Empresas Coletoras de En-
tulho no DF (Ascoles) afirma 
que o prejuízo diário da catego-
ria com a interdição do lixão é 
de R$ 100 mil. 

Desde o fechamento do lixão, 
o destino dos resíduos domésti-
co tem sido a usina da Asa Sul e 
as áreas de transbordo do DE A 

Qualix garantiu que a situação 
ainda está sob controle nesses 
locais, mas não informou até 
quando eles terão capacidade 
de receber todo o resíduo pro-
duzido na capital. 

Saúde 
O secretário de Meio Ambiente e 
dos Recursos Hídricos, Roberto 
Giffoni, teme um estrangulamen-
to do sistema caso o lixão conti-
nue fechado. Diariamente são 
produzidas 2,5 mil toneladas de 
resíduos no DE "As usinas e áreas 
de transbordo não agüentam por 
muito tempo e o lixo não pode fi-
car parado na cidade", ressaltou. 

O Correio flagrou ontem o de-
pósito de entulho e animais mor-
tos a menos de 200m do posto de 
saúde e da escola da Vila Estrutu-
ral. Catadores fazem plantão no 
local à espera de material reciclá-
vel e ainda colocam fogo no entu-
lho, provocando muita fumaça e 
mau cheiro. "Isso é questão de 
saúde pública. Não podemos 
permitir uma coisa dessas tão 
perto da escola e do posto de saú-
de", reclamou a professora Kátia 
ValériaVidal, 26. A diretora da Vi-
gilância Ambiental da Secretaria 
de Saúde, Mírian dos Anjos, in-
formou que mandará uma equi-
pe ao local para levantar os riscos 
e definir quais providências serão 
tomadas. 

Trabalho parecido foi feito du-
rante todo o dia de ontem por 
equipes da Semarh e do Instituto 
Brasileiro de Meio Ambiente e 
Recursos Naturais Renováveis 

jIbarnal, qüe tentavam compro-_ 
var denúncias de que a lagoa de 
chorume do lixão da Estrutural 
havia transbordado e de que o lí-
quido corria para o Parque Na-
cional de Brasflia (Água Mineral). 
Os técnicos fizeram uma varre-
dura nos limites do parque e den-
tro do lixão, mas não encontra-
ram nada. 


